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Em todo o Concelho fez-se sentir o ciclone Farpas
de sábado, que causou grandes prejuízos
, Ao findar da última semana nma 
grande tempestade — já de todos co­
nhecida pelos seus efeitos trágicos — 
assolou o nosso País, de Norte a Sal, 
legando o luto a muitas casas e aba­
lando forteinente a economia nacional.

Os portugueses de tôdas as cidades, 
vilas e aldeias, viveram horas de pa­
vor, de ansiedade e de cruel incerteza, 
9, passado o perigo, começaram a apa­
recer as ruínas, surgindo de todos os 
lados as notícias apavorantes do que 
sucedera.
, Baivosamente o vento ceifou muitas 
vidas* destruiu embarcações, arrasou 
edifícios, arrancou árvores, postes, etc., 
e fêz interromper as comunicações te­
legráficas, telefónicas e ferroviárias 
em todo o País.
. Um. pavor !

Quem tenha acompanhado o relato 
dos- Jornais diários e lido com atenção 
ás notícias que surgem de tôda a par­
te, não pode deixar de sentir uma má­
goa-profunda ao ter conheoimento da 
desgraça que bateu a tantas portas e 
fêz perigar a nossa existência.

Ao laconismo das primeiras notícias 
foram-se seguindo, dia a dia, as cornu- 
nicaçSès de mais mortos, mais feridos, 
mais prejuízos, ruínas; destroços.........

E todos recordam as horas da tra­
gédia, fts longas horas vividas debaixo 
da fúria do tufão.

O Govêruo da Nação, numa atitude 
hpbjre, enérgica e pronta, acorreu em 
àtriíiío Mos portugueses, tomando as 
necessárias providências e criando uma 
verba de 20 mil .aontos destinada às 
primeiras e mais urgentes despesas.

Aè antófidades de todos os conce­
lhos' foram incansáveis, verificando-se 
aé&m, por tôda a parte, nma união de 
Téãforíbs tendente á restabelecer o sos- 
sê£o e,o bem-estar de todos.
' TéiÚôs Vérificado que o nosso ilustre 

Governador Civil tem sido verdadeira- 
fhetite incansável, quer procurando in­
formar se de todos os prejuízos causa­
dos ' pelo ciòloue no distrito, quer 
tomando medidas acertadas, quer ain­
da éolaboraudó com o Estado para 
restabelecer a normalidade. Apraz- 
-nos registar aqui o facto, qne cofirma 
aqúílo qúe militas vezes temos escrito 
sôbre o Chefe do nos9o Distrito.

' 'No penúltimo sábado, dia 15, desde 
o fim da tarde até à madrugada do dia 
imediato, a Cidade e todo o Concelho 
estiveram debaixo de nma tempestade 
como não há memória, vivendo a po- 
ppláção algumas horas de verdadeiro 
pânibo.

Etn, alguns pontos a tempestade den 
inotívò a gritos aflitivos qne se per­
diam no espaço, tal o ruído do vento 
^ne na sua fúria devastadora levon 
Deiráis de telhados de muitos prédios, 
icíajabóias, chaminés, placas, taboletas, 
vidros das janelas, globos de candeei­
ros, etc., arrancando das avenidas, dos 
pomàres e dos pinheirais centenas e 
inilhares de árvores, algumas delas se­
culares, destruiu paredes, partes de 
prédios construídos e de outros em 
iconstrnção, avariou as linhas telegrá­
ficas e telefónicas e fêz também ava­
riar as instalações eléctricas, o que 
deu motivo a ficar a Cidade em trevas 
-desde as l9 horas.
y to.durante a noute de sábado pa­
ra domingo, domo na dé domingo para 
"{segunda, a Cidade continuou às escuras, 
iristo que só na segunda-feira foram 
regplqnzados os respectivos serviços 
^eléctriços.

Às linhas-telegráficas e telefónicas 
'coirthmam avariadas, havendo, no eu- 
tautOy!reparações já feitas. 
'̂.•Ovteuigotral motivou também o atra­
so de combóios e porque algumas es­
tradas do Pais ficaram intransitáveis, 
'impossibilitou os transportes em cawi- 
.nhetae e automóveis.
'..*AEos !bodo o nosso Concelho os prejuí­
zos,, .segundo nos comunicaram alguns 
dó's nossos solícitos correspondentes, 
forain:bastante elevados, sofrendo mui- 

,to a agricultura e a indústria,
- Jhdependentemeute de muitos outros 
esjtragos, tivemos conhecimento dos que 
vámoa rêlatar resumidamente:

.' Pouco depois da meia noute de aába- 

. do.-abateu o telhado da fábrica de te- 
_ eidos de algodão existente na freguesia 
'de S. Martinho de Candoso, no lagar 
da Deveza, pertencente ao indnstrial 
Sr. José Rodrigues, e momentos depois 

(4*!?.uírám as paredes ficando soterrado 
.parte do maqninismo. Tôda a fábrica 
iièóii' em poucos momentos rednzida a 
um montão de romãs, sendo os pre­
juízos ayaliados empêrca de 200 contos.

da fábrica existiam 25 tea­

res quási todos carregados com os seus 
órgãos, uns com teias de sêda, outros 
com teias de algodão. Tudo ficou abso- 
lntamente inutilizado pelos efeitos da 
derrocada e das chuvas.

E assim de um dia para o outro de­
sapareceu a única fonte produtiva que 
sustentava uma numerosa familia — 
9 filhos e chefe e espôsa, àlém dos 
operários componentes da referida fá­
brica que também de súbito se viram 
sem pão e sem facilidade de consegui­
rem emprêgo.

Bom será pois, que estes prejuizos 
tenham a reparação do Estado e que 
essa reparação seja extensiva aos ope­
rários, pois tamanhos infortúuios e ta­
manhas fatalidades bem o merecem.

Várias outras fábricas do Pevidém 
e de Ronfe sofreram avarias felizmen- 
te de menor importância.

O vendaval fêz derruir as bancadas 
do campo de jogos do Benlhevai, do 
“Vitória Sport Club„, levando também 
as balizas, marcador, buffet, etc., etc. 
O campo ficou absolutamente danifica­
do sendo os prejuízos calculados em 
mais de 5 contos.

Por essa razão ficarão os desportis­
tas vimarauenses privados de futnros 
desafios, a não ser que sejam tomadas, 
como é de esperar, breves providências 
no sentido de dotar de novo aquele 
recinto com as bancadas, etc.

Na Praça dè Touros “João de Melo„ 
notificaram-se, igualmente, considerá­
veis estragos, seudo também avultados 
os prejuízos.

No Cemitério de Atouguia a tempes­
tade derrubou bastante arvoredo, par­
tindo colunas de mausoléus, grades de 
diversos jazigos e levantado muitas 
placas de sepulturas. O telhado da 
igreja existente naquele sagrado re­
cinto ficou muito estragado.

O Hotel da Penha e outras constru­
ções daquela Estâuçia sofreram grau­
des avarias uão só nos telhados e ja­
nelas, mas também nas portas, etc. 
Igualmeute o vento causou graudes 
estragos uo Parque, visto que muito 
arvoredo foi arremessado a graude dis- 
tâucia, uo Santuário Eucarístico, na 
capela de São Cristóvão, etc., etc.

No lugar de Margaride, freguesia de 
Mesão Frio, uma camiuheta de Chaves 
estampou-se contra um eucalipto, fi­
cando muito danificada.

Por volta da meia noite de sábado 
trovoou fortemente, caindo depois gran­
de quantidade de graniso. A tempes­
tade, porém, foi amainando, depois, 
pouco a pouco.

O ilustre Chefe do Distrito Sr. Dr. 
José Joaquim de Oliveira, acompauha- 
do pelo Comandante Distrital da Polí­
cia Sr. Capitão Eebêlo Branco, andou 
nos primeiros dias da semana a visitar 
os concelhos do seu distrito, a-íiin-de 
tomar conhecimento dos prejuízos oca­
sionados pelo temporal. Nessa missão 
S. Ex.* esteve também em Guimarães, 
tendo conferenciado com as autorida­
des locais.

Na madrugada de segunda-feira tam­
bém se sentiu nesta Cidade o tremor 
de terra a que se referiram já os jor­
nais do Pais e que os observatórios 
registaram com a duração de 5 segun­
dos. Felizmente não se registaram 
quaisquer desastres nem houve pre­
juízos.

Em virtude do temporal que avariou 
as instalações eléctricas, como noutro 
lugar noticiamos e motivou o atraso 
dos combóios, uão se realizaram uo 
domingo, no Teatro Jordão, as anun­
ciadas sessões de cinema.

Os intrépidos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães prestaram durante a 
noute de 15 para ltí e precisamente 
nas horas em que o perigo esteve mais 
iminente, os melhores e mais abnega­
dos serviços, sendo por isso dignos dos 
maiores louvores e dos aplausos de to­
dos nós.

Noutro lugar desta notícia damos a 
nota dos serviços que a briosa Corpo­
ração prestou à Cidade e Concelho.

Em Vizela, Taipas, S. Torcato, Ron­
fe e outras povoações dêste Coucelho, 
a tempestade causou, também, prejuí­
zos muito importantes e foi motivo de 
justificado susto das populações. Como 
por tôda a parte ficaram arrasadas 
muitas árvores, muitas casas danifica­
das, etc., etc. O formoso Parque das 
Termas de Vizela ficou muito mutilado.

São calculados em muitas centenas

de coutos os prejuízos que o temporal 
causou em todo o Coucelho.

Nota dos Serviços prestados pelos 
Bombeiros Voluutários de Guimarães 
durante o temporal do dia 15:

Pelas 21 horas foram prestados os 
primeiros socorros na casa do Sr. Al­
berto Pimenta Machado, na Rua de 
Paio Galvão;

A’ mesma hora foi recolhido e devi­
damente socorrido um transeunte en­
contrado por uma brigada desta Cor­
poração, prostrado na via pública;

Pelas 28 horas seguiu um pronto- 
-socorro para a freguesia de São Marti­
nho de Candoso a-fim-de socorrer a 
Fábrica de Tecidos do Sr. José Rodri­
gues, que havia sido destruída pelo 
vendaval. Nesta saída tiveram os Bom­
beiros de desobstruir a estrada, de pi­
nheiros, eucaliptos e outras árvores de 
grandes dimensões, ficando assim livre 
ao trânsito de veículos. Êste pronto- 
•socorro só regressou ao quartel à uma 
hora e quinze minutos.

Destacaram-se várias brigadas mu­
nidas com pilhas eléctricas, pelas ruas 
da Cidade, a-fim-de levantarem os fios 
eléctricos e telefónicos espalhados pelo 
chão. O Comando ordenou a saída de 
prontos-socorros a-fim-de controlarem 
tôdas as estradas do Concelho, desim­
pedindo-as e prestando socorros neces­
sários. Utna dessas brigadas socorreu 
na Cruz d’Argola (estrada de Fafe) 
uma camionete que havia sido derru­
bada por utA eucalipto de graudes di­
mensões, retirando-a da situação críti­
ca em que se encontrava.

Os serviços de desobstruções, socor­
ros, etc., ocuparam todo o pessoal e 
veículos desta Corporação até às 10 
horas do dia 16.

Na última sessão da Câmara Muni­
cipal o Sr. Presidente comunicou que 
o ciclone do dia 15 do correute mês 
causou prejuízos relativamente avul­
tados no Cemitério Municipal, em 
muitos edifícios escolares e nos de­
mais prédios a cargo da Câmara, ten­
do sido também derrubadas bastantes' 
árvores em Vizela, Taipas e nesta ci­
dade.

Em Vizela. — Aqui, como em tôda 
a parte do Pais, também a formidável 
tempestade de sábado passado causou 
avultados prejuízos, grande susto e 
aterradora inquietação!

Como se sabe, o local mais atingido 
foi o graudioso Parque destas Termas, 
cujo froudoso arvoredo tombou por 
terra, arrancado e vencido pela vio­
lência do cicloue I

Uma desolação e uma tristeza!
Mais de 200 árvores entroncadas e 

fortes que embelezavam o invejável 
Parque foram esgalhadas umas na sua 
graude ramagem, fendidas outras, em 
sentido vertical, no seu próprio tronco, 
e arrancadas muitas pela sua raiz, pa­
recendo crateras abertas pelo deflagrar 
de bombardeamento! Em tôda a vasta 
extensão do Parque se fêz sentir o fu­
rioso vendaval num devaste impressio­
nante !

Algumas árvores até ficaram curva­
das, vergadas pela inclinação em que 
a violenta passagem do ciclone as dei­
xou. A vários postes de ferro, da luz 
eléctrica, aconteceu o mesmo.

Foi uma pena e não pequeno pre­
juízo.

As pessoas mais idosas não se lem­
bram de que coisa semelhante aqui 
teuha acontecido!

Por uma escassa diferença de cen­
tímetros, uma das grandes árvores lo­
go à entrada do Parque, apanhava na 
sua queda a casa do guarda, por cuja 
beirada do telhado ainda resvalou!

No campo de futebol também os es­
tragos são graudes, e por isso avulta­
dos os prejuízos. Parte do muro de 
vedação desmorouou-se, e as bancadas 
foram arremessadas pela ventania, es­
palhadas em destroços pelo campo 1

De resto, por tôda a vila, o tempo­
ral causou estragos, destelhando casas, 
quebrando vidros e alguns glôbos da 
luz eléctrica, partindo fios, etc., etc., 
mas, graças a Deus, sem que de tôda 
esta tempestade aqui resultassem mor­
tes. Felizmente! — C.

Taipas, 21 — Pavoroso o ciclone 
que assolou êstes sítios na noite de 
sábado passado!

Os telhados, clarabóias, chaminés e 
vidraças dos prédios sofreram grandes 
dános, veudo-se caídas por terra gran­
de quantidade de árvores, muitas daâ 
quais, nos campos carregados de videi­
ras, pelo que são enormes os prejuizos 
dos proprietários. — C. C,

Temporal desfeito
Nào há memória de um tem­

poral assim.
Aqui, a dois passos, o Parque 

tem um aspecto desolador. As 
velhas árvores caíram por ter­
ra, como se a mão potente de 
um lendário Gigante as tives­
se arrancado impiedosamente. 
O vento foi êsse Gigante que 
em vez de bailar e rodopiar 
naqueles costumados e inofen­
sivos bailados que inspiraram 
o nosso grande Poeta Lopes 
Vieira, rodopiou forte e rijo, 
tào forte e tão rijo que por 
tôda a parte deixou lastimável 
rasto da sua passagem furiosa.

Parecia o flm do mundo!, 
dizia-me espantado, olhos ain­
da de pavor, o bom velhote 
do Sr. Jerónimo. E, de facto, 
parecia que tinhamos recuado 
àquelas tempos bíblicos em que 
Noé foi encarregado por Deus 
de reatar a Vida sôbre a Terra 
que as águas do Dilúvio iam 
submergir.

Tão pouco acostumados es­
tamos a estas inclemências do 
Tempo que o caso se reveste 
de um acontecimento quási 
inédito. Pelo menos, a me­
mória dos homens não recor­
da outro igual.

E’ certo que, já uma vez, há 
alguns anos, a lúria do vento 
investiu contra a Cidade de 
Guimarães e é lembrado ainda 
o desmoronamento que oca­
sionou na igreja de S. Dâmaso.

Mas, desta vez, o temporal 
assolou todo o país, e nào há 
terra que não tenha sofrido 
estragos. -Há vítimas que se 
choram, há prejuízos grandes 
que se verificam, há notícias 
confrangedoras que se suce­
dem à medida que os dias vão 
passando e melhor se pode 
ajuizar das consequências do 
medonho ciclone.

A paz do nosso país foi per­
turbada pela guerra dos ele­
mentos que levaram, de norte 
a sul, a sua sementeira de des­
truição implacável.

Olho, da minha janela, as 
árvores do Parque, caídas por 
terra. Vi, há pouco, a cauda­
losa corrente do rio que tras­
borda do leito e invade os 
campos marginais, arrasando 
as sementeiras feitas. Leio nos 
jornais as notícias pavorosas 
de tantas ruínas, de tanta tra­
gédia, de tanta desolação que 
vai por aí fora.

Mas, que fazer ? Dizem que, 
perante as ruínas do terramoto 
de 1755, o Marquês de Pombal 
tevenum dos seus rasgos de ine­
gável génio, esta resposta: — 
Enterrar os mortos e cuidar 
dos vivos!

E’ o que se tem de fazer agora. 
Nada de pèssimismos, nada de 
desânimos, nada de nos reco­
lhermos a uma passividade 
cobarde que nada remedeia e 
tudo agravará.

Recomecemos o nosso traba­
lho, cheios de fé, cheios de 
confiança, entoando, esperan­
çados, o reconfortante

Parce, Domine!
Parce propulo tuo!

S. João das Caídas, y  Y .
19 de Fevereiro de 1941. A ,  A .
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Quando eu morrer, teus dedos de marfint 
Hão-de fechar meus olhos lacrimosos . . .
E d!alma rezarás, baixinho, assim :
Eu nunca vi uns olhos mais formosos» ».

Com tuas mãos m acias , de cetim,
Teus dedos de carinho. cautelosos,
Encerra de mansinho o triste fim.
Fecha meus olhos tristes, p iedosos...

Ergue o lençol, depois, com leve jeito 
E pousa o teu ouvido no meu peito,
Que hds-de ouvir com ternura e emoção

i
Uma voz suspirar:  — Eu não morri, J
Sou dentro de teu peito e vivo em ti,
Eu sou o teu amor, teu coração . . .  :

Fevereiro de 1941. _
DELFIM DE GUIMARÃIS.

No dia 17 do corrente pas­
sou o 6.° aniversário da reelei­
ção para a Presidência da Re­
pública de Sua Excelência o 
Senhor General Oscar Fragoso 
Carmona que no exercício do 
seu alto cargo tanto tem pres­
tigiado o nome de Portugal.

O acontecimento merece ser 
destacado, para conhecimento 
de todos que pelo Venerando 
Chefe de Estado têm verda­
deira admiração e profundo 
respeito.

«Notícias de Guimarãis» 
apresenta a essa nobre Figura 
de Militar e de Cidadão, os 
seus cumprimentos muito res­
peitosos.

im G A Z E T I L H A  >«!
Foi a másc'ra proibida 
agora no Carnaval.
Esta excelente medida 
havia de ser geral 
e durar por tôda a vida.

Sim!, porque a verdade é esta :
— Há p'ra aí muito sujeito 
que, mesmo sem ser na festa, 
a usa com arte e jeito,
— simplicidade lhe empresta.

Seja de noite ou de dia, 
não se mostra ao natural; 
tem na cara a hipocrisia 
e na alma o sinistro mal 
que se chama — cobardia.

Há carnaval permanente 
na vida dessas pessoas:
— Mentem cavilosamente, 
e fingem ter acções boas.
São uma espécie repelente!

Gostava ver decretada 
uma lei muito severa :
— Tôda a cara mascarada 
de anjo, com alma de fera,
'star à sombra, bem guardada.

Assim a gente ficava 
liberta de prendas ta is ; 
apenas se acautelava 
dos maus, mas que são leais.
— E a vida melhor passava!

Belgatour .

Ude 8 propagai o «Noticias do fiuiinariis»

Criticas Pepeninas
Se é muito verdade que a 

secção Farpas do nosso queri­
do Notícias sempre nos pare­
ceu formosa e equilibrada e 
arguta e bairrista e cheia d£ 
interesse, no último número 
essa formosura e. êsse equilí­
brio e essa argúcia e êsse bái£- 
rismo e êsse interesse subiram 
muito, ao versar magistral- 
mente o tema — O Catedrático 
e a Mo da.

Podemos dizer mesmo ao 
incansável Polígrafo da Ca- 
breira que a nota das Farpds 
excede as belezas de observa­
ção do famoso Lente de Sa­
lamanca.

O excelso Jornalista usou da 
sua mais aparada pena e olhou 
os horizontes da História e 
quási adivinhou as intenções 
da recente Pastoral dos nossos 
Prelados para nos dar uno[a 
alta lição de Moral.

E a filosofia de explicar <a 
irritação do Catedrático pé- 
rante os caprichos da Moda, 
conjugada com a serenidade 
mais que modelar para com 
os seus perseguidores, essa fi­
na filosofia é qualquer coisa 
de grande senso e do mais 
edificante equilíbrio.

Entretanto e por isso as amos­
tras do Horror da Moda de há 
bons três séculos aqui fiçarão 
para lembrar a mais gentil li­
ção da mais acerada das Far­
pas : —

«Porque hoje um vestida, e 
amanhã outro, e cada fesja 
com o seu. E o que hoje fa­
zem, amanhã o desfazem. E 
quanto vêera, tudo lhes agra­
da. E ainda vai mais longevo 
furor, porque se fazem mes­
tras, e inventoras de novas 
invenções, e trajes, e fazem 
gala de trazer à luz o que nun­
ca foi visto.

E como todos os mestres 
gostam de ter discípulos que 
os imitem, elas são tão levia­
nas que em vendo noutras suas 
invenções, as aborrecem, e es­
tudam, e desvelam-se em fazer 
outras.

E cresce ainda mais o frenesi, 
e já não lhes agrada tanto o 
elegante e formoso, como o 
custoso e de estimação: e há- 
-de vir a fazenda de não sei 
donde, e o brocado de mais 
preço, e o âmbar que banhe a 
luva, e a cuia, e até mesmo o 
sapato, o qual há-de reluzir ém
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V O C A B U LÁ R IO
A A C A D E M IA

^  i

ii " As palavras sôbre êste mesmo as- 
; sunto publicadas no último número 
,fĉ lêste sem an rio /e  que não me per- 
yWncem, sãojtíteiramente justas e sen­

satas.
t>*-«Vscabulário da Academia» é, 

com efeito, uma obra notável, quer 
como documento científico, quer co­
mo prova de grande e benemérito es- 
fôrço patriótico.

Sendo de absoluta necessidade o 
inventário geral dos têrmos e vocá­
bulos da nossa língua, tam acrescen­
tada com as aquisições realizadas nes­
tes últimos 20 anos, fôra o «Vocabu­
lário», pela sua extraordinária rique­
za, obra digna de unânime aplauso, 
se não se ressentisse de algumas pre­
cipitações que não se compadecem 
com trabalhos de tal magnitude.

As chamadas «novas normas orto­
gráficas» não só alteram arbitraria­
mente em muitos pontos a grafia es­
tabelecida e mandada adoptar pela 
legislação publicada desde 1911 a 
1931, o que implica uma nova refor­
ma inconveniente e perturbadora nes­
ta altura, mas modificam também a 
prosódia de muitos vocábulos, indi­
cada com superior critério e saber 
pelo insigne foneticista e sábio que 
foi Gonçalves Viana.

Nacionais e estrangeiros que a se­
guiam há perto de 30 anos podem 
ver-se agora obrigados a mudá-la, e 
sem estar provado que para melhor, 
se as tais novas normas forem man­
dadas adoptar oficialmente.

As reformas ortográficas são às ve­
zes de absoluta necessidade, como foi 
a de 1911, mas não podem fazer-se, 
sem graves inconvenientes, com a 
frequência e a periodicidade com que 
se fazem os recenseamentos da po­
pulação.

A ortografia que uma criança 
aprenda na escola primária deve ser- 
vir-lbe não só durante os outros cur­
sos que possa fazer, e em que a con­
solidará, mas até depois na sua vida 
pública ou particular, visto que foi 
para lhe servir nesta que a aprendeu.

Uma reforma para cada geração 
pode estar bem, emquanto se não fa­
ça a definitiva, se é que seja possível 
fazer-se ; uma reforma para cada 9 ou 
10 anos não pode ser nem deve ser.

E' preciso, não há dúvida, fixarmos, 
pelo menos uma longa temporada, a 
nossa grafia, mas não podemos fazê- 
•lo à pressa e sem ser muito ponde­
radamente. As precipitações são sem­
pre lamentáveis e podem inutilizar os 
maiores e mais bem intencionados 
esforços.

Não há urgência de mudar. Os que 
aprenderam a escrever bem «álcool», 
como vem em todos os livros aprova­
dos para a instrução primária e se­
cundária, não têm pressa nem vanta­
gem em mudar para «álcool», como 
traz, para transigir com uso erróneo, 
o «Vocabulário».

E se é «xícara», como prova a eti­
mologia e acentua perfeitamente o 
Sr. Doutor Rebêlo Gonçalves, não de­
vem nem «achicarado» nem «achica- 
rar» passar sem emenda no livro de 
que estamos tratando.

Para concluir, bem, pela escrita 
«maciço», que eu já defendi, não de­
ve recorrer-se ao espanhol «mazizo», 
que não existe naquela língua : basta 
recorrer a «macizo», que lá não falta, 
e que autoriza legitimamente a devida 
conclusão.

Também é preciso saber-se se deve­
mos escrever «chetá», ou se «xetá», 
como vem na devida altura das letras 
iniciais, porque de uma e de outra 
maneira ao mesmo tempo, não deve 
ser, nem é.

O mesmo direi a respeito de «Cer- 
tiancelhe», como vem na letra C, e de 
«Sernancelhe», como se encontra na 
letra 5  do Vocabulário Onomástico.

A povoação é só uma, e de uma 
só maneira, com certeza, se deve es- 
crever-lhe o nome.

Emfim, o «Vocabulário», obra de 
grande merecimento, é todavia obra 
Humana. Precisa analisado, precisa 
discutido, precisa emendado onde esti­
ver inexacto, e só depois deverá ser 
aprovado.

Eu proponho-me i-lo serenamente 
analisando.

Entretanto, se a minha débil voz 
pudesse chegar aos ouvidos do Go- 
vêrno, rogar-lhe-ia respeitosamente 
que sobrestivesse na aprovação das 
alterações nêle introduzidas, emquan­
to a obra da douta Academia não re­
cebesse os retoques indispensáveis e 
que poderão fàcilmente, se não tor­
ná-la definitiva, ao menos assegurar- 
•lbe condições de longa serventia.

Augusto Moreno.
(Da «Educação Nacional*).

oiro também, como o toucado ; 
e o manto há-de ser mais bor­
dado que o requife; e tudo 
recente, e tudo feito de ontem 
para vestido de hoje, e atirá-lo 
fora amanhã.

E como a pedra que cai do 
alto, quanto mais desce, tanto 
mais se apressa, assim a sêde 
destas cresce nelas com o be­
ber; e o grande desatino e ex-; 
cesso que fazem, é-lhes prin-* 
cípio de outro maior, e quanto i 
mais gastam, tanto mais lhes 
apraz gastar » j

Ao acerar das Farpas quem.
resiste ? i

G, [

José de Oliveira Pinto

Pelo Sr. Ministro do Interior acaba 
de ser nomeado Vice-Presidente da 
Câmara Municipal dêste Concelho o 
nosso prezado amigo Sr. José de Oii- 
veira Pinto que há poucos dias ainda 
e conforme Notícias de Guimarãis 
noticiou, deixou de exercer, em face 
de uma disposição do Código Admi­
nistrativo, as funções de Deiegado do 
Govêrno no nosso Concelho.

O Sr. José de Oliveira Pinto que 
no desempenho daquêle espinhoso 
cargo foi um valioso auxiliar do ilus­
tre Presidente da Câmara. Municipal 
vai por certo continuar a colaborar 
de perto e com as excelentes qualida­
des de que é possuidor, prestando os 
seus bons serviços ao Município Vi- 
marauense.

Bem andou o Sr. Ministro do Inte­
rior não permitindo que o Sr. Olivei­
ra Pinto se afastasse da sua vida 
pública, visto tratar-se de um elemen­
to que, pelo seu prestígio e qualida­
des de trabalho e inteligência, deve 
continuar a ocupar um pôsto para 
que já deu as melhores e mais com­
provadas provas.

Apresentamos, pois, os nossos cum­
primentos ao Sr. José de Oliveira 
Pinto assim como á digna vereação 
da presidência do Sr. Dr. Rocha dos 
Santos.

OR. ALFREDO PIMENTA
A Direcção do Ateneu Comercial 

de Braga vai promover uma série de 
conferências culturais, cuja iniciativa 
está despertando enorme interêsse no 
público bracarense.

A primeira conferência, sob o tí­
tulo «Mestres do Pensamento», será 
proferida, no próximo dia 1 de Mar­
ço, pelo ilustre Académico e nosso 
prezadíssimo conterrâneo Sr. Dr. Al­
fredo Pimenta.

Sabemos que irão ouvir a sua pa­
lavra sugestiva e de proveitosos ensi­
namentos alguns dos seus admiradores 
de Guimarães.

A entrada no Salão do Ateneu é 
por convites, podendo no entanto 
conseguir-se cartões, para êsse fim, 
por intermédio da respectiva Direcção.

Como na América...
O Sr. Alfredo da Cunha Guinia- 

râis, importante industrial do Pevi- 
dém, recebeu, segundo nos contaram, 
uma carta misteriosa em que o inti­
mavam a entregar a determinada so­
ciedade a quantia de dez mil escudos, 
sob pena de sofrer alguma coisa grave.

Se estivesse na disposição de largar 
o dinheiro, diziam-lhe na carta, se­
gundo a mesma informação, deve­
ria pôr determinado sinal em certo 
sítio.

Assim fêz aquele nosso amigo, no 
intuito de proceder a averiguações 
àcêrca da ameaça imposta, e dias de­
pois recebeu nova carta com a indi­
cação do local onde deveria ser colo­
cada, sem pêrda de tempo, a quantia 
desejada. ‘

Sem se deixar levar com as amea­
ças da quadrilha, o Sr. Cunha Guima- 
ràis fêz vigiar o local e conseguiu 
descobrir, de dia, um vulto que, vin­
do de bicicleta e disfarçado, foi pro­
curar na lata que estava no monte 
debaixo duma pedra, a ambicionada 
importâucia.

Ficou desiludido o emissário ao 
vêr a lata vazia e ao cair, pouco 
depois, nas malhas da policia.

Chama-se Armindo Pereira Gon­
çalves, casado, de 37 anos, operário 
tabril, residente na freguesia de Ronfe, 
dêste concelho.

Como se vè, trata se de um caso 
como aqueles que às vezes se vèem 
no cinema, m as... não foi limpi- 
n h o . . .

0 largo de 5- Francisco
Aluda uão se encontra devidamente 

ajardinado o Largo de S. -Francisco 
neiu plantadas as árvores que também 
o devem embelezar. Para estas, so­
bretudo, já uão é nada cêdo e, por­
tanto, bom será que a Ex.m* Lamara 
mande proceder á êsses serviços. E 
mais uma vez aproveitamos a oportu­
nidade para continuarmos a pedir o 
desaparecimento do recanto íormado 
pelo muro que se eucoutra nas trasei­
ras da igreja de S. Dâtnaso e que 
muito prejudica o arranjo e embeleza­
mento do respectivo Largo. Atenden­
do à boa vontade da Ex.ma Câmara 
em melhorar, tanto quanto possível, o 
afonuoseameuto da cidade, não será 
impossível a realização daquilo' que se 
nos afignra de bom gôsto no caso pre­
sente.

Doenças de garganta, 
na riz  e ouvidos

Dr. B a n i a  Sotlo l a i o r
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI­
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: ::: daS 9 à s  11 IlONS «: a: :::

EM P R Q L B I H IG IEN E D-eJ " i ° . - J  p o u c o
Tudo quanto se faça em prol da 

Causa da Higiene nunca pode repre­
sentar um excesso, mas sim uma níti­
da compreensão da necessidade de se 
cuidar a sério dêsse assunto. A Hi­
giene é um factor dos mais importan­
tes da vida humana e isso basta para 
lhe ser dispensada tôda a atenção. 
E', sem dúvida, um problema que 
nos seus variados aspectos se apre­
senta por vezes bastante complicado, 
mas essa complicação de forma algu­
ma poderá significar desinterêsse no 
que diz respeito aos cuidados que 
êle requere. Setn Higiene não pode 
haver boa saúde e, consequentemente, 
a vida não é aquilo que poderia ser, 
isto é, torna-se mais tormentosa em 
sofrimentos e menos longa. Portanto, 
quem quiser sofrer menos e viver 
mais não pode deixar de seguir ou de 
praticar os principais preceitos higié­
nicos, aquêles que indicam os meios 
de conservar a saúde. E quem se der 
ao cuidado de ler alguns tratados re­
ferentes à magnitude dêste problema, 
conVencer-se-á de que, de facto, as­
sim é. Já em 1894, o Dr. A. H. Lo­
pes Vieira, então lente de Higiene 
Pública na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, dissera no 
seu livro «Higiene das Famílias» : 
«A Higiene pode ter, quer sôbre á 
saúde e felicidade das Nações, quer 
sôbre o bem-estar e alegria das famí­
lias, uma'alta influência.

Julgo, porém, o meu país muito 
atrasado, tanto no que respeita a com­
preensão e adopção das prescrições 
da Higiene pública, como da indivi 
dual ou privada.

Chego até a ter dó dos que podeni 
ser vítimas da sua ignorância em tal 
matéria».

E no 8.° capítulo do citado livro — 
«Meios de aperfeiçoar a saúde», em 
que apresenta em primeiro plano a 
acção benéfica dos banhos, o ilustre 
Lente conclue o seu interessante tra­
balho afirmando : «Por tudo quanto 
fica dito se verá que a Higiene julga 
não só poder conservar a saúde com­
patível com o organismo tal como êle 
nasceu, mas até aperfeiçoar êsse mes­
mo organismo, corrigindo os seus de­
feitos ou imperfeições nativas, extin­
guindo ou atenuando as suas suscep- 
tibilidades, robustecendo-lhe final­
mente a saúde e elevando-lhe o grau 
de vigor. E' também natural que, 
aperfeiçoando os organismos, a higie­
ne venha ao mesmo tempo a conse­
guir1 o alongamento e maior duração 
da vida de cada um ou a inenor mor­
talidade dos nascidos, embora sem 
alongamento da duração geral da 
v ida ......................................................

Para aquilatar a importância da 
Higiene basta atender a que ela dá 
vida e saúde e por conseguinte tatu-! 
béin dá alegria e meios de subsistên­
cia, que o trabalho só poderá forne­
cer quando houver saúde e vigor».

Como se vê, não é difícil fazer-se 
uma idéia do valor e da importância 
da Higiene desde que cada um pro­
cure saber aquilo que Mestres insi­
gnes -nacionais ou. estrangeiros— 
têm dito e escrito sôbre tal assunto 
de forma a focarem o problema den­
tro da sua mais ampla eficácia na 
saúde e na vida dos povos. E uma 
vez assim apreciado tão importante 
assunto, resta apreciar a possibilidade 
de tornar extensiva a tôdas as pessoas 
a utilidade da Higiene, visto ela não 
dever ser propriedade apenas das 
pessoas ricas. A gente pobre também 
tem direito a essa regalia e para isso 
se torna necessário ser-lhe facilitada 
a possibilidade de a gozar. Desde 
que seja assim, os pobres têm direito 
a habitações que não se confundam 
cóin pocilgas e ao mesmo tempo de­
vem ter ao seu alcance a utilização de 
Balneários, sobretudo nos aglomera­
dos de certa importância e ainda mais 
designadamente nos centros onde pre­
domina o elemento operário, como, 
por exemplo, na cidade de Guima- 
rãis. Estas e outras razões justificam 
de um modo incontestável a existên­
cia de Balneários espalhados pelo país, 
onde os pobres, os operários e mes­
mo outras pessoas possam tomar os 
seus banhos de limpeza. E digo ou­
tras pessoas, querendo incluir no nú­
mero destas muitas da classe média, 
as quais, infelizmente, habitam casas 
sem um modesto quarto de banho, 
porque a maior parte dos senhorios 
entende que não vale apena propor­
cionar comodidades aos inquilinos; 
mas a êste respeito, conversaremos 
com mais vagar. Voltando, pois, à 
questão da justificada expansão de 
Balneários, vem a propósito manifes­
tar a minha estranheza ou admiração 
pelo que se passa com o da Casa dos 
Pobres, desta cidade, pelo qual, se­
gundo me consta, a Direcção Geral 
de Saúde deixou de se interessar.

Trata-se dum Balneário que, con­
forme já o referiu um outro colabo­
rador do «Noticias», tem prestado ser­
viços incalculáveis durante os seus 
poucos anos de existência — creio 
que são 5 — em cujo período de tem­
po foram tomados cerca de v in te  e  
s e t e  m il b a n h o s ^  entre os quais 
1.613 de- despiolhamento. Suponho 
não haver melhor testemunho dos ser­
viços prestados pelo dito Balneário 
do que o número que indica a totali­
dade dos banhos ali tomados em tão 
curto prazo da sua existência. De­
mais a mais não se compreende que 
numa Casa de Pobres como a de Gui­
marãis não haja essa modalidade de 
assistência, onde dia a dia se verifica 
a necessidade de banhos de limpeza 
e a cada passo a de despiolha- 

j mento. E de resto, i  quem melhor do 
I que eu poderá dizer quais são e o 
1 quanto valem qs serviços que êsse

Anda o nosso espírito sobressalta­
do peio qne possa ou venha a acon­
tecer no dia de amanhã. Os aconte­
cimentos precipitam-se, rápidos, ve­
lozmente, e não será surprêsa para 
ninguém se o imprevisto surgir tanto 
mais depressa quanto menos é espe­
rado, pois a luta, esta tremenda luta 
de morte tende a alastrar-se a todos 
os pontos da Terra.

A inteligência do homem, ao ser­
viço, até agora, da guerra, — e quem 
diz «da guerra», quere dizer da cha- 
china, da destruição, do aniquila­
mento da humanidade —, anda afas­
tada, melhor, divorciada do princípio 
cristão — «não matarás!» — sofisman­
do o belo pensamento escrito na tá­
bua dos Mandamentos.

Meses antes desta tremenda cala­
midade, que mata quem não deve 
matar, dissemos aqui que a guerra 
era inevitável. Tivemos os nossos 
coutraditores. Não quisemos a con­
trovérsia, porque o tempo, que é o 
maior sábio do juízo dos homens, vi­
ria confirmar, como infelizmente se 
está vendo, o nosso modo de ver da 
marcha dos acontecimentos que havia 
de lançar povos e nações na guerra 
total.

As guerras, como a actual, são ter­
ríveis quando, por detrás delas, se 
agita o pendor ideológico dos siste­
mas ou das confissões. Razão mais 
que justificada, do nosso sobressalto 
pelo que possa advir do futuro. Es­
peremos. Esperemos com resignação 
de cristãos — já que a resignação é 
ainda a melhor virtude que se alber­
ga na alma portuguessa.

O comentário é sempre tanto mais 
justo quanto necessário se torna. Há 
quetn veja nele — quando a carapuça 
lhe serve — ora a insídia, ora a pro­
vocação, que, bem vistas as coisas, 
nem uma nem outra coisa nunca exis­
tiu, pois o comentário não tem em 
vista esta ou aquela, mas simples­
mente o reparo justo e digno de cen­
sura. Feito em prosa ou em verso, o 
comentário educa e moraliza os cos­
tumes, as acções, as palavras e, até, 
os próprios pensamentos. O jornalis­
ta procura, pois, estas coisas, que, 
sendo tão simples, devem aproveitar 
àqueles que julgando ver tudo, nada 
mais vêem do que a medida da sua 
bito la... pessoal.

Domiré.

COFRE DE PREVIDÊNCIA
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

*

A Assembleia Geral do Cofre de 
Previdência do Ministério das Finan­
ças, refine' no "próximo' dfâ 28, pelas 
2 t horas, na sala de concursos, da 
Direcção Geral das Contribuições e 
Impostos, Ministério das Finanças, 
para leitura, discussão e votação do 
relatório e contas da gerência de 1940, 
fixação do subsidio referido no Art.° 
18.° do Estatuto e eleição dos corpos 
gerentes para a gerência de 1941.

Do relatório vdrifica-se que esta 
Instituição, tem actualmente 10.181 
sócios e nos seus 15,5 anos da sua 
existência, pagou de subsíeios a im­
portância de esc. 16.620.342520 e de 
pensões por doença, esc. 246.810570.

Estes números mostram os benefí­
cios concedidos às famílias dos sócios 
falecidos e aos próprios sócios, visto 
que o Cofre paga parte do vencimen­
to perdido quando estejam -doenes.

Soc. P rotectora dos Animais
Por ordem do Sr. Presidente da 

Assembleia Geral, tenho a hen-a de 
convidar os Srs. associados a retini 
rem ^e hoje, dia 23, pelas 14 horas, 
em primeira convocação, na sua sé- 
de, ao Largo Conselheiro João Fran­
co, n.° 3o, para a apresentação das 
contas do ano de 1940, e no caso de 
não comparecer nessa convocação 
número legal de sócios, ficará a mes­
ma adiada para o dia 2 de Março, 
pelas 11 horas, com qualquer número 
de sócics.

Guimarães, 19 de Fevereiro-i94i.
O Secretário da Assembleia Geral, 

José de Sousa Roriz.

Balneário presta são os srs. Delegado 
de Saúde e Presidente da Câmara, 
aquêle porque é Autoridade Sanitária 
e êste porque é também Presidente 
da Direcção da referida Casa dos Po­
bres? Portanto, o desinteresse pelo 
Balneário em questão deve ser, ainda, 
devidamente ponderado pela Direcção 
Geral de Saúde, junto da qual 
venho apelar 110 sentido de continuar 
ein pleno funcionamento êsse estabe­
lecimento de Higiene, que pòde e de­
ve ser incluído no número das felizes 
realizações de interêsse geral.

Se outros, em outras terras, não têm 
correspondido ao que era de esperar, 
0 mesmo não sucede com o de Gui­
marãis, motivo por qué não é justo 
que as poucas vantagens de uns pre­
judiquem as muitíssimas vantagens 
de outros. E para não me tornar mais 
longo nestas considerações, que con­
sidero, aliás, dignas da atenção de 
quem de direito, vou terminá-las com 
as palavras dum célebre higienista 
italiano, o Professor C. Ruata, que 
são as seguintes : «Quando todos se 
convencerem do valor ou da impor­
tância da Higiene, a vida média do 
hotnem atingirá, certamente, 90 anos».

Zé da Aldeia.

(rónka Tripeira

CARLOS SOMBRIO
Parece-me que sou eU o pri­

meiro a apresentar aos leito­
res do «Notícias de Guima­
rãis» o insigne homem de letras
— Carlos Sombrio.

Não é um escritor novo que 
apareceu agora na arena das 
letras, tímido e cabisbaixo, 
não vão esmoronar todo 0 seu 
castelo de ambições se pres­
sentirem a febre da glória 
que 0 abrasa! O seu nome 
está bem gravado e já adqui­
riu consistência para resistir 
às lufadas nordestes da crí­
tica. Foi premiado com a 
«Rosa de Oiro», num con­
curso da Emissora Nacional, 
que ganhou com 0 conto «G ente 
do M ar».

No livro e no jornalismo 
tem conquistado muitos admi­
radores pela sua frase ele­
gante e pela nobre conduta de 
nunca se deixar subjugar ou 
influenciar por pessoalismos 
rasteiros que conduzem mui 
tas ve\es a excessos detestá­
veis, depois de abrirem a porta 
à malquerença e à vingança. 
Vive para 0 seu a eu», uma 
contemplação discreta que nun­
ca chega a ser narcisismo nem 
adoração. Se escreve é por­
que tem necessidade de desa- 

■ guar, em público, as torrentes 
impetuosas dos seus segredos 
psíquicos, como rio apressado 
que esconde no Oceano as amar­
guras da longa caminhada.

Pode diçer-se que Carlos 
Sombrio não se filia em ne­
nhuma escola. Escreve con­
forme o ambiente da sua alma, 
alegre ou melancólico, espe­
rançoso ou descoroçoado, mas 
sempre ágil e forte  para não 
se enterrar na areia movediça 
de prometedoras ambições que 
enganam com as mil côres 
que projectam.

Aamiro-o por todos esses pre­
dicados que dignificam um es­
critor e o impõem à considera­
ção e estima dos leitores.

Publicou, há alguns meses, 
(portanto ainda em ig4o) um 
livro intitulado «Diálogos». O 
livro que não é impecável, é 
certo, é contudo um valioso 
trabalho que vinca admiràvel- 
mente as preciosas qualidades 
do seu ilustre autor. Como 0 
nome indica, trata-se de pa­
lestras entre duas pessoas, que 
vivem numa hora, num mo­
mento, as preguntas e respos­
tas que se chocam na fantasia 
do autor.

Todo aquele que, algum dia, 
pegou na péna, para transcre 
ver ou arranjar um diálogo, 
sabe bem o que isso representa 
e as dificuldades que apare­
cem para o delinear com coe­
rência, ligação e espontanei­
dade, como convém a tal tra­
balho. E ’ difícil escrever-se 
um bom diálogo! Mas para 
Carlos Sombrio não houve di­
ficuldades. Em ve\ de um ,fê\ 
vários e todos com sabor, bri­
lho e beleza. E  por isso mes­
mo, posso di{er que o autor 
da «Resignada» pode cultivar 
êste género, porque tem dotes 
suficientes para se notabilizar 
nêle.

«Diálogos» contém os seguin­
tes capítulos ou desmembra-se 
nas seguintes parcelas: — O 
mar e a serra — Contradição
— O poeta e o sonho— Novela 
sem fim — Colombina e Pier- 
rot — O preço do sonho— O 
diálogo dos anéis—No casino
— Pequena ambição — A hora 
do amanhecei'— A vo{ da mãi
— Perdão ! — Lição de amor
— Discordância aparente — O 
que se não di% — O amor e a 
alegria.

Por êste aglomerado se vê 
os diferentes assuntos que ali 
são tratados, embora sujeitos 
à mesma forma expressiva. 
A mulher tem nos «Diálogos» 
afirmações muito interessantes 
que, sem a amesquinhar, re­
tratam-na fieltiiente. Os seus 
defeitos, as suas virtudes e as 
suas tendências aí estão des­
critas superficialmente, entre

VIGARISTAS
O leitor não desconhece o que se 

passa frequentes vezes cá pela cidade 
com os amigos do alheio que têm 
posto em alvorôço a residência de 
pacatas pessoas e assaltado diversos 
estabelecimentos, furtando dinheiro, 
géneros, etc.

Parece estar averiguado que o 
«Marreca», o «Bicha», 0 «Rei preto», 
etc. — um grupo de rapazes que está 
a dar provas à polícia de habilidades 
e agilidades na arte de roubar — são 
alguns dos principais componentes 
de uma quadrilha que pode vir a dar 
que falar se não forem tomadas as 
mais rápidas e enérgicas providên­
cias no sentido de lhe serem tolhidos 
os passos apressados que estão dan­
do na sua infeliz carreira...

A par dêsses e de outros já cresci­
dos, aparecem agora os vigaristas 
bem falados e bem vestidos, que são 
mais perigosos que aqueles, motivo 
por que merecem ser igualmente 
apontados ás autoridades.

E para prevenir aí vai, em poucas 
linhas, um a:

Há dias, na nossa redacção, e di­
zendo vir do mando do director dêste 
jornal, apareceu ao principio de uma 
das últimas tardes um sujeito a pedir 
uma máquina de escrever. Como lhe 
fôsse dito que só mediante uma ordem 
por escrito tal objecto podia ser-lhe 
entregue, alegou que a não trouxera 
devido ao mesmo se encontrar muito 
ocupado e não poder escrever e, me­
ditando um pouco, acrescentou:

— Parece que estão a desconfiar 
de m im !...

Quem o atendeu desconfiou, real­
mente, não só por se tratar de uma 
pessoa desconhecida mas, também, 
porque a ordem fazia prever logo ura 
truque de vigarista.

E não resta dúvida que era um vi­
garista 0 indivíduo que abusou do 
nome do director dêste jornal e que 
desapareceu num instante, ao sentir- 
-se descoberto.

Dêste nos livramos nós; e por isso 
mesmo é que prevenimos os nossos 
leitores, não vá o homem andar ainda 
à procura de alguma «Underwood» 
ou «Royal» para escrever a sua corres­
pondência. . .

A l v a r á  d e  t i n t u r a r i a
VENDE, José Braga.

(41 CALDAS DAS TAIPAS.

Câmara Municipal
Sessão do dia 19.
A Câmara deliberou: adquirir oi­

to metros cúbicos de brita para a 
reparação da Estrada Municipal das 
Taipas ao Sabroso, ao preço de 
20#>oo cada m etro ; mandar proce­
der à reparação da Estrada Munici­
pal de Donim a Gondomar, por 
administração directa; autorizar o 
pagamento de esc. 40.500^00 ao 
empreiteiro da obra da Avenida Gíl 
Vicente aos Pombais ; recomendar a 
criação de dois lugares de professor 
nas escolas de Creixomil e Caídas 
das Taipas e fornecer o mobiliário 
e material didático indispensáveis 
para o seu funcionamento; nomear 
para constituir o Júri avindor, na 
freguesia de S. Miguel das Caídas, 
os Srs. João Machado Dias de Car­
valho, Manuel da Costa Vieira e Mi­
guel Alves Cardoso, todos residentes 
naquela freguesia; não concordar 
com o aumento de licenças para cães 
de caça, como lhe foi proposto, por 
entender que a ocasião não é opor­
tuna para o agravamento de taxas; 
autorizar o pagamento do subsidio 
da Secretaria Escolar do Distrito e 
sua Delegacia, neste Concelho, rela­
tivo ao ano económico corrente; 
tomar conhecimento de terem sido 
fornecidos 3 jornaleiros da Câmara 
para a reparação das linhas telegrá­
ficas e telefónicas, oportunamente 
requisitados pelo Chete da Estação 
Telégrafo-Postal desta Cidade.

as rendas da frase e a música 
blandiciosa de beijos ardentes. 
Quantas raparigas não são as 
protagonistas da «Novela sem 
fim» ? Quantas curiosidades 
semelhantes não se terão pas­
sado junto dos namoradas, 
como entre Ele e Ela em «O 
preço do sonho» ? Quantos 
caprichos, veleidades e amuos 
como os descritos em outros 
diálogos ?

Mesmo que não se namore, 
que não se viva para outrem, 
0 diálogo persiste. Dentro de 
nós, trava-se uma conversa. 
Embora não se queira, somos 
levados a um diálogo interior, 
quer pelo drama que se vive, 
quer pela comédia que se re­
presenta. Por isso «Diálogos» 
é um livro sempre oportuno. 
Pode ser lido por tôda a gen­
te, porque não fere preconcei­
tos nem escrupuli{a consciên­
cias.

Parabéns a Carlos Sombrio 
que escreveu uma obra apre­
ciável sob vários aspectos.

Fornira Tôrroat<
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Winston Churchill
Relance de olhos pela vida do 
Primeiro Ministro Inglês

No grande tablado do mundo des­
tacam-se, sobremaneira, no momento 
actual, meia dúzia de figuras de pal­
pitante interêsse político. A sua in­
fluência nos destinos da Humanidade 
afigura-se de tal modo eminente, que 
só o decorrer dos anos poderá aqui- 
latá-la bem. Necessitam de perspecti- 
va — aquela que é dada pelo tempo — 
para que o juízo sôbre elas formado 
possa devidamente tornar-se impar­
cial e seguro.

Todo aquêle que pretender julgá-las 
hoje, ver-se-á a braços com intranspo­
níveis dificuldades, colocando-se à 
beira do abismo da injustiça... A 
tarefa, portanto, não se mostra aces­
sível. £  então o melhor caminho será 
unicamente focar os aspectos vários 
da vida dessas figuras, muito embora 
se possa simpatizar com o que neles 
se apresente de simples, humano e 
heróico.

Percorrendo os episódios da vida 
agitada de Winston Churchill— aque­
le sob cujo retrato os ingleses hoje 
escrevem : «Eis o homem !» — pano­
rama bastante curioso se nos depara ! 
Combatente da Grande Guerra, polí­
tico, intelectual e artista, êsse homem 
que herdou do lado materno um bo­
cado do espirito americano, desco­
nhece a hesitação, a fraqueza de âni­
mo ou a falta de iniciativa. A sua 
noção do que poderia tornar-se útil 
à segurança da pátria mostrara-se, 
ainda antes de 1914, de tal modo 
exacta, que só vidente igualaria se­
melhantes previsões!

Quando em 1911 Churchill, ao en­
trar para o Almirantado, começou, 
por todos os meios ao seu alcance, a 
dar à aviação o maior apoio, voando 
êle próprio inúmeras vezes como 
exemplo para os oficiais; e mais tar­
de, depois de regressar de novo ao 
Parlamento, no seu primeiro discurso 
declarava: que à Inglaterra se im­
punha «governar os ares» tanto como 
os mares — não parecia, de facto, a 
voz da própria profecia ?

Muitos, por conseguinte, dos seus 
pontos de vista — a aproximação an- 
glo-americana — e muitas das suas 
mais importantes medidas governati- 
vas — a organização perfeita da es­
quadra (sem que ainda se sonhasse o 
primeiro conflito!), a substituição, na 
M arinha, do carvão pelos óleos pesa­
dos, a construção dos «tanks», e a cria­
ção de um Ministério do Ar, separa­
do — só por si falam alto !

Se a carreira política de Winston 
Churchill está cheia de episódios mar­
cantes,'alguns até de valor paradoxal, 
como a correcta administração das 
finanças ingiêsas durante cinco anos 
— êle que nutria horror pelas con­
tas! — a sua actividade no campo es­
piritual desperta também interêsse.

Orador vigoroso, escritor consa­
grado, cujo livro «A crise do Mundo» 
lhe rendeu cem mil dólares — aos 
quarenta anos entusiasma-se pela pin­
tura !

£  aí temos Churchill, político in­
transigente e positivo, a viver a vida 
espiritualmente, confessando que a 
pintura é um «deleitoso enterteni- 
mento».

Não deixa de revestir originalidade 
a maneira como êle descobriu em si 
a vocação para essa arte 1 Conta-se 
que numa tarde, no campo, o Esta­
dista inglês observava os filhos que 
brincavam com uma caixa de tintas. 
E logo na manhã seguinte apressou-se 
a comprar um estojo completo de pin­
tura a óleo. Trouxe-o para casa. Em­
brenhou-se depois sorrateiramente pe­
lo parque, e, olhando o céu de colo­
ridos tentadores, deu a primeira pin­
celada...

Dissipara-se-lhe o receio. E Chur­
chill, com entusiasmo juvenil, começa 
a pintar, a p in ta r... até fazer disso 
a sua maior inspiração!

Assim se entretém nas horas vagas 
êsse sôbre quem pesam as tremendas 
responsabilidades do destino da Grã- 
-Bretanha — êsse cujo lema é : «Na 
guerra, resolução; na derrota, resis­
tência ; e na vitória, magnanimidade».

Gabriofa Castelo Branco.

ft tempestade do dia 15
Segundo informações recebidas já 

depois de impressa a notícia do vio­
lento ciclone de sábado passado, sa­
bemos que em S. Tomé de Abação 
houve grandes prejuízos em diversos 
prédios pertencentes ao Sr. Manuel 
Méndes Leite de Faria, assim como 
nos pinheirais do mesmo nosso pre­
zado amigo e nas propriedades dos 
também nossos bons amigos srs. Jo­
sé Maria Leite e João Aires de Sou­
sa Pereira Guimarãis.

Os prejuízos causados orçam por 
muitas dezenas de milhares de escu­
dos.

— O dia de ontem esteve de rigo­
roso inverno.
immii: ::

SEM EN TES
de to d a s as variedades, 
p a ra  q[tialcguer q u a n ti­
d a d e . ( 33)

Peça ao importador.

Apartado 99 L I S B O A *

da lidada
Diversas Notíoias
Conselfjo JYlunicipal

Retiniu, em sessão ordinária, sob 
a presidência do Sr. Dr. João Rocha 
dos Santos, secretariado pelos Srs. 
José Gilberto Pereira e Manuel de 
Magalhães. Antes de constituída a 
Mêsa, pelo Sr. Presidente foi dada 
posse ao novo vogal do Conselho, 
Sr. Silvino Alves de Sousa, na sua 
qualidade de Presidente do Grémio 
do Comércio.

Aberta a sessão, o Sr. Presidente 
comunicou ao Conselho que, em 
obediência à Lei, deixara de fazer 
parte do mesmo o Sr. António José 
Pereira de Lima, sentindo o seu afas­
tamento. Apresentou também ao 
novo membro do Conselho e Presi 
dente do Grémio do Comércio os 
seus cumprimentos. Foi, em segui­
da, posto à discussão o relatório da 
gerência de 1940, merecendo, depois 
de breve troca de impressões, apro­
vação unânime.

Em nome da Misericórdia de Gui­
marães, o Sr. José Gilberto Pereira 
aplaudindo a administração munici­
pal do ano de 1940, disse que lhe 
não era possível deixar de usar da 
palavra para que na acta ficasse con­
signada a sua homenagem à Câmara 
pela larga obra de assistência social 
que vem realizando e com a qual 
tem salvo muitas vidas.

O Sr. Presidente apresentou ao 
Conselho o caderno de encargos or­
ganizado pela J. N. de Electrificação 
para a concessão dos serviços eléc- 
tricos, salientando o extraordinário 
agravamento das tarifas do caderno 
de encargos, em virtude do que ia 
enviar ao Sr. Ministro do Interior 
essas tarifas e as propostas pelo an­
tigo concessionário, a fim-de S. Ex.* 
conseguir que a referida Junta har­
monize as tarifas constantes do ca­
derno de encargos com as que foram 
propostas à Câmara.

Roubos
Os amigos do alheio assaltaram, 

por arrombamento, o estabelecimen­
to de calçado da firma José André 
& C.*, ao Campo do Salvador, levan­
do da gaveta todo o dinheiro encon­
trado, que importava em mil e tal 
escudos.

Não contentes com a referida im­
portância, roubaram alguns pares 
de calçado.

Comunicado o caso à polícia, esta 
já capturou, para averiguações, al­
guns idivíduos.

*
Em outros estabelecimentos foram 

praticadas, últimamente, idênticas 
proezas.

2>esasfre
Quando no princípio da tarde de 

terça-feira andava a trabalhar no te­
lhado da capela do Cemitério Muni­
cipal o trolha Manuel Paulo, bombei­
ro voluntário, caiu de grande altura, 
ficando bastante ferido, pelo que foi 
imediatamente conduzido ao Hospi­
tal da Misericórdia, onde ficou inter­
nado.

J êunião de professores
Nas Escolas Centrais e sob a pre­

sidência do digno Delegado Escolar 
Sr. João Rodrigues Marques, relini- 
niram-se os professores primários 
do Concelho para tratarem de diver­
sos assuntos.

Taxa jYíilitar
Termina no próximo dia 28 o 

prazo para o pagamento voluntário 
da Taxa Militar.

Jjescanso dos "Calhos
A começar na próxima semana e 

por determinação do Delegado do
I. N. do T. e P., o descanso dos Ta­
lhos que se verificava regulamentado 
em cada 2.*-feira, será transferido 
para a 6.*-feira, durante tôda a qua­
dra quaresmal, ou seja até i3 de 
Abril próximo.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Pereira, ao 
Largo Prior do Crato.

J)esporto
Na passada sexta-feira, 21 do cor­

rente, realizou-se no Campo de Ben- 
lhevai, um encontro de futebol en­
tre os grupos do Liceu de Martins 
Sarmento e da Escola Comercial e 
Industrial de Francisco de Holanda.

O desafio que há muito despertava 
interêsse entre os dois meios acadé­
micos, terminou pela vitória dos re­
presentantes do Liceu por 5-2’ — F.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
D. Laurinda Augusta Moniz 

Coelho da Silva
Em avançada idade e confortada 

com todos os Sacramentos da Igre­
ja, finou-se a Sr.* D. Laurinda Au­
gusta Moniz Coelho da Silva, extre­
mosa mãe das Sr." D. Adelaide 
Moniz, D. Ana Moniz e D. Amélia 
Moniz Azenha, sogra do Sr. Coronel 
Médico António Tibúrcio de Vas­
concelos e do nosso prezado amigo

TEATRO
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Espectáculos 
de C a rn a v a l

HOJE, As 15 E ÁS 21 HORAS

TUDO A CANTAR
engraçada comédia, com boa música, 

interpretada por 
B/NG CfíOSBY e MADGE EVANS.

n o r i c i A / > b o
e b i P i / T A

^ S E X C R o  (HRRHDI/TICR

SEGUNDA-FEIRA, 2 4 , ÁS 21 HORASi

Doidlos à solta ...
Dicionários adoptados nesta Secção: -— Toninha, Moreno (coinpl.), Povo, Ro- 

qnete (ling. e sin-), sin. de Bandeira.

C H  A E  A D I S M O

CINEHIA
BAILADOS
CANÇÕES

JAZZ
SURPRESAS

A famosa intérprete 
da canção 
espanhola

P I T U S I I X A
uma das artistas fa ­

voritas da
RÁDIO DE ESPANHA

encantadora comédia po lic ia l com 
JOANN BENNET e ADOLPHE MENJOU.

TERÇA -FEIRA , 2 5 , ÁS 21 HORAS í

0 Diabo i  solta
comédia musicai, com lindas canções 
e as mais modernas danças, interpre­

tada por
JIMMY DORANTE e JOANN PERRY.

Sr. Luís Fernandes Azenha, empre­
gado superior do Banco Nacional 
Ultramarino, tia da Sr.* D. Amélia 
Moniz e das espôsas dos nossos pre­
zados amigos Srs. António de Sousa 
Lima e Capitão José Guedes Gomes.

A extinta era muito estimada no 
nosso meio.

O seu fuíieral, que teve numerosa 
e selecta assistência, realizou-se on­
tem, às 11 horas, na igreja de N. S. 
da Oliveira, e o cadáver foi, após as 
cerimónias fúnebres, removido com 
numeroso acompanhamento para o 
Cemitério Municipal, onde ficou inu- 
mado em jazigo de família.

A tôda a família enlutada apre­
sentamos as nossas condolências.

Caídas das Taipas, 21 — Ao anoi­
tecer do pretérito sábado, faleceu, 
na casa da sua residência, à Avenida 
da República, desta vila, vitimado 
por uma congestão cerebral, o Sr. 
António Joaquim da Costa, abasta­
do proprietário e antigo negociante 
de carnes verdes, que contava 75 
anos de idade.

Era casado com a Sr.* D. Maria 
Rodrigues da Silva Crespo e pai dos 
Srs. Manuel Crespo de Sousa, José 
Crespo de Sousa e da Sr.* D. Fran- 
celina Crespo de Sousa, esposa do 
Sr. Manuel Vaz da Costa, residente 
em Guimarães.

O seu funeral que se realizou na 
passada sègunda-leira foi concorri- 
díssimo, constituindo uma verdadei­
ra manifestação de pezar.

Hoje foi celebrado um terno de 
missas por sua alma com a assistên­
cia de grande número de pessoas das 
relações da familia do salldoso ex 
tinto.

A’ família enlutada e especialmente 
a seu filho Maneca, apresentamos os 
nossos cumprimentos de condolên­
cias. — C. C.

De luto
Pelo falecimento de seu sôgro há 

dias ocorrido na Vila das Taipas, 
encontra-se de luto o conceituado 
industrial Sr. Manuel Vaz da Costa 
Marques a quem apresentamos as nos­
sas condolências.

Vida Catól ica
Mês de S. José — No dia 1 de Mar­

ço começam na capelinha de N. S. 
da Guia os piedosos exercícios do 
mês de S. José, que são precedidos 
de missa, todos os dias, ás 8,3o horas.

Em diversos outros templos da 
cidade começam no mesmo dia os 
mesmos actos religiosos.

Septenário das Dôres — No templo 
de S. Francisco começou, na sexta- 
-feira, o septenário das Dôres, que 
precede a festividade em honra da 
Máter Dolorosa. Os mesmos reli­
giosos actos efectuam-se ás sextas- 
-feiras, ás i6,3o horas, e são feitos a 
vozes e órgão.

Conferências quaresmais—Iniciam- 
-se, respectivamente, na próxima sex­
ta-feira e domingo, nos templos de 
Santos Passos e da V. O. T. de S. 
Francisco, tendo lugar ás 20 e ás i5 
horas. São oradores, nos Santos 
Passos, o Rev. P.« Manuel de S. Jo­
sé, Pensionista, de Braga, e em S. 
Francisco o Rev. Cónego Insuelas, 
de Braga.

Aposiçáo da cinza — Na próxima 
quarta-feira e na forma dos anos an­
teriores realiza-se, nas igrejas paro­
quiais da cidade e na Bazilica de S, 
Pedro, a cerimónia da aposição da 
cinza aos fiéis.

Comunhão Pascal das crianças —
Realiza-se no próximo domingo, 
dia 2 de Março, pelas 8 horas, e nas 
trez freguesias da cidade, a Comu­
nhão Pascal das crianças.

Quartos mobilados a l u g a -se
------------------------------- em um dos
melhores pontos da Cidade.

Nesta Redacção se informa. «0

Boletim Elegante
AniverBàrios natalíoios

Fizeram e fazem anos :
Xo dia 24 de Fevereiro, a Sr.* D. 

Maria Ribeiro Antunes, nossa patrícia, 
residente em Tôrres Novas, esposa do 
nosso amigo Sr. Manuel Coelho; no 
dia 28, 0 nosso prezado amigo e esti­
mado empregado do Banco Ferreira 
Alves, Agência de Guimarães, Sr. José 
Antônio Xavier de Matos Guimarães ; 
no dia 1 de Março, 0 estimado proprie­
tário e nosso prezado amigo Sr. Ma- 
nrel da Cunha Machado.

MNoticias de Guimarães„ apresenta- 
-Ihes os seus cumprimentos de felici­
tações.

*

Fêz anos, ultimamente, 0 nosso pre­
zado amigo e distinto oficial do exér­
cito Sr. Coronel Alcino Machado, a 
quem felicitamos.

*

No próximo dia 26 faz anos 0 inte­
ressante menino José Pimenta Macha­
do, filhinho do nosso prezado amigo 
Sr. Alberto Pimenta Machado.

Muitos parabéns.
Casamento

Na capela privativa do Palacete do 
Salgueiral, próximo desta cidade. Sua 
Ex .* Rev.m* 0 Senhor D. Guilherme 
da Cunha Guimarães, Venerando Bis­
po de Angra do Heroísmo, abençoou e 
uniu pelos sagrados laços do matrimó­
nio a Sr* D, Maria Aida da Cunha 
Guimarães, gentil filha do importan­
te industrial Sr. Francisco Inácio da 
Cunha Guimarãis, e 0 nosso prezado 
amigo Sr. Dr. Manuel Teixeira de 
Melo, distinto clinico do Peeidém.

Ao religioso acto, que foi revestido 
de grande solenidade mas decorreu num 
ambiente muito intimo, assistiram ape­
nas pessoas das famílias dos nubentes.

0 celebrante proferiu uma brilhante 
alocução alusiva ao acto.

No final foi servido aos noivos e 
seus convidados, no referido Palacete, 
um primoroso copo de água.

Aos noivos, cujas qualidades são a 
garantia do novo lar que acaba de 
construir-se, deseja “Notícias de Gui- 
tnarães„ as maiores prosperidades.

— Na igreja de S. Dâmaso, reali­
zou-se há dias 0 casamento do nosso 
prezado amigo sr. José Antônio Xa­
vier de Matos Guimarãis, activo e esti­
mado empregado da Agência nesta Ci 
dade do Banco de Barcelos, com a 
nossa gentil conterrâneo sr.* D. Maria 
Ester Gonçalves de Castro.

Paraninfaram, por parte do noivo 
seus tios 0 ilustre Oficial do Exército 
Sr. Major Mário Cardoso e sua espôsa 
a Sr.* D. Maria da Conceição Correia 
de Matos Cardoso, e por parte da noi­
va 0 sr. Manuel de Oliveira Cosme e 
sua espôsa a Sr.* D. Rosa Pereira de 
Freitas Cosme.

Aos noivos, que entre nós gozam de 
muita estima, pelos seus dotes de espí 
rito e esmerada educação, desejamos 
as maiores venturas.
Doentes

Tem estado ligeiramente encomoda- 
do 0 nosso prezado amigo Sr. Carlos 
Teixeira Pinto. Desejamos as suas 
melhoras.

— Tem passado algo encomodada a 
dedicada espôsa do nosso prezado Di- 
rector.

Desejamos as suas melhoras. 
Partidas e chegadas

Deu-nos ontem 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo e abasta­
do proprietário em S. Tomé de Abação, 
sr. Manuel Mendes Leite de Faria, 
que se fazia acompanhar de um seu 
filho.

Anunciar no

«Notícias de Guimarãis» 

é fazer uma boa propaganda.

Resultados do n.° 2 —9.a Série

S o lu ç õ e s
1) cerceai; 2) kncerra/ o ; 3) pran- 

to/o; 4) bico/a; 5) fabrico/a; 6) alma; 
7) navalha ; 8) calado ; 9) acolher ; 
10) caloiro ; 11 ) ralheta; 12) algema ; 

113) pomada; 14) conceito; 15) decorn- 
pôr.

| Q u a d r o  d e  d i s t i n ç ã o

Rotie e Alvarinto

RELATÓRIO
. •. e continuando, segue a votarão 

do n.° 2 —.9.* série:
Verso —Voto na n.° 2 de R otie ; 
Prosa —Voto na n-° 7 de Alvarinto. 
Confrade e Amigo

Sadino.
Q u a d r o  d e  H o n ra

A. L. C., Alguém, Aljofe. Alvarinto, 
Conde, Diadema, D011 Zé Fraunli, 
Dr. Ornar, EMipo, EMipo Ignoto, 
Emecêpê, Etnop, Faraó, Fidélio, 
Fosquinha, Ifanibal, Já Mexe, Jo- 
silcar, Laruce, Lérias, Madarne Lé- 
rias, Miloca, Miss Benfica, Miss 
Sportiug. Mora-Rei, Olho de Lince, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de 
lukin, Psole, Quico, Rei Téxai, 
Rocambole, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz, Tiuobe e Valis,

Totalistas

Q u a d r o  d e  M é r ito

Agnus Matutus, Bí-caro, Copofóni- 
co, Dropê, Erbelo, Mnreuita, Rei 
Viola, Rotie, X-8 e X-9, 14; Do- 
ralvas, 10; John Biffe, 9.

P A R A  D E C I F R A R

N.° 6 — 3.° ano — 9.a Série

IBxxa. v e r s o

1) A n tig a
Quem canta seus uiales espanta, 
Quem chora seus males atrai.
0 canto exprime alegria,
0  choro exprime um ai. — 2
E para quem tem desgôstos — 1 
0 cantar é bom sinal.
Cantigas só nos fazem bem,
0 chôro só nos faz mal.

Coimbra. J ohn B iffe (g. c. c).

S in c o p a d a s
2) Deste me um beijo chocho — 3 

E falavas d’amor!
Não enganaste 0 côxo 
0 ’ mal cheirosa flor.
E como acreditar 
No teu fingido enleio,
Se vi no teu olhar 
Frieza e não receio. . .  — 2

Gelfa. R omeu II (s. e . — g. c. a.)

IE jx x x  p r o s a

3) Vi debaixo do manto uma sertã.
— 3 2
Coimbra. AVLIS YUR (C. C. C.)

4) Boa disposição, boa aparência.
— 3 2
Pôrto. D iadema (a. c. i. — l . a. c.)

5) Esconde 0 mal e exalta 0 bem.
— 3 2

F araó

6) A cobiça do ouro torna 0 mundo 
cruel. - - 3  2
Pòrto. F idélio (a. c. i. — l. a. c.)

7) Com preguiça nada se consegue. 
-  3 2
Lisboa. F eRNAMBELO (f. L.)

8) A tristeza originada pela Guerra 
é tormento extenso. — 3-2

G ato-maltès.

9) Certo móvel antigo, quási uni­
versal. — 3-2

. L isboa, JOSILCAR (fl. C. L.)

! 10) A boa mâi as maldades dos
| filhos reprova. — 3-2 

Guimarãis. QUICO (L. E. V.)

11) 0 impostor uão merece pro- 
tecção. — 3-2
V. N. de Gaia. R ei CARTO.

12) Dorme nessa exerga, meu san- 
déu! -  3-2
Pôrto. R f,i do O rco.

N o v ís s im a s
(Para um triste...)

13) Descanso da morte! Apenas
tu és dos tristes consolador! — 3-1 
Pôrto. A. L. C.

14) * Antes* de procederes a um
penhor, deves agir com cautela. — 1 2  
R iba d*Ave. ARIEDAM.

15) Coragem! Prova real de quem 
a dôr suporta. — 1 2
Setúbal. Mulato (s . c . s.)

"Filhes de Laio»
A

Este valoroso agrupamento chara- 
distico, composto por Algnéiu, Aljofe, 
Alvarinto. EMipo, Feruambelo, Fos­
quinha, Já Mexe, Laruce, Lérias, Sa­
dino e Satanaz, acaba ue proceder à 
eleição dos corpos gerentes para o ano 
de 1941, cuja constituição foi a se­
guinte :

Direcção : — Presiden te , Eduardo 
Leiria Dias (Lérias); Secretário, Fer ■ 
nando dos Santos Pesca (Alguém); Te­
soureiro, Apoliuário Loureuço Pinto 
(Já Mexe); Delegado no Norte, Álva­
ro Pinto (A lvarinto).

Assembleia Geral: — Presidente, 
Raúl Carlos Ribeiro (Fosquinha); Se­
cretário, João Pavia de Magalhãis 
(EMipo). _____

C o p p e i o
Ariedam: — Seja bem-vindo, assim 

como 0 seu sócio Nelson Edy. Preciso 
de lhe e.screver. Mande-me, pois, 0 
seu euderêço.

Ordisl: — Nada tem que agradecer. 
Eu é que lhe fico grato pela sua pro­
metida e valiosa colaboração. Por que 
não principia já? As séries normais 
continuarão independentes do campio- 
nato de novíssimas.

Olegna : — Calma, senhor... Mui- 
1 ta calma. Vê, se já lhas tivesse en- 
I viado lá se iam com 0 furacão. Pa- 
! ciêucia, que é uma grande virtude, 
i Muito breve tudo ficará resolvido. E 
I colaboração ?

Gato-maltès: — Mais um bichano 
iucóguito surge! Gato, vá lá, mas in­
cógnito!! Daqui a pouco é preciso 
marcá-los com a fitinha, por causa da 
rêde 1

A, L. C.: — E os versos ? E 0 tal 
“testamento» ?

Faraó: — Mais nm incógnito 1 Mas 
este não é gato! Será gata ? Eu sei 
lá ! . . .

Lusbel.

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 9 de Março.

j Correspondência: — T. G A R C I A  
' — Rua Égas Moniz, 85 — Guimarãis

Agradecimento
João Ribeiro da Silva Figueiredo, 

muito reconhecido para com tôdas as 
pessoas amigas que se interessaram 
pela sua saúde, vem patentear-lhes o 
testemunho da sua profunda gratidão.

Ao seu médico assistente e bom 
amigo Ex.,n0 Senhor Dr. Carlos Sa­
raiva, proficiente clinico, que com 
tanto carinho e comprovada compe­
tência o tratou, manifesta também e 
públicamente o seu indelével reco­
nhecimento. 42

Misericõrilia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Janeiro de 1941

Hospital Beral de Santo António
Consultas no Banco, 232.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 109.
Parturientes recolhidas, 26.

Crianças nascidas, 21, sendo 14 do 
sexo masculino e 7 do sexo feminino.

Doentesexistentes no último dia do 
mês de Dezembro, 26.

Doentes entrados durante 0 mês 
de Janeiro, 226.

Doentes saídos:
Curados, 90.
Melhorados, 76.
No mesmo estado, 5.
Falecidos, 16.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Janeiro, 148.
Banhos dados no balneário, 154.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 58.
Curativos feitos no Banco, 1.G.70
Oftalmologia : — Curativos,673.

» Operações, 4.
InjecçÕes aplicadas, 1.460.
Sessões de Raios ultra-violetas, 274
Sessões.de Diatermia, i5g.
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- 

nim, 217.

Q U A R T O
Mobilado. Aluga-se. Informa esta 

Redacção. (24)
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EDITAL
IN S O L V Ê N C IA  C IV IL

ARREMATAÇÃO
(!.• Publicação)

No dia 9 de Março do ano 
corrente, pelas 10 horas, na 
Rua Gravador Molarinho, 49, 
da cidade de Guimarâis, por 
virtude do ordenado nos autos 
de insolvência civil de Luís 
Soares Leite e mulher Beatriz 
Pinto da Cunha, moradores 
no lugar de Ufe, freguesia de 
S. Lourenço de Calvos, desta 
comarca, tem de se proceder 
à arrematação em hasta públi­
ca, em globo, lotes ou parce­
las, conforme fôr mais vanta­
joso, dos bens a seguir men­
cionados que serão postos em 
praça pela preço da avaliação 
e entregues a quem por êles 
mais oferecer acima do preço 
por que são postos em praça, 
dos seguintes

IMOBILIÁRIOS
Assento do Casal da Ufe,

situado na freguesia de S. Lou­
renço de Calvos, com todos 
os seus pertences, descrito na 
Conservatória sob o n.° 24.330, 
avaliado em 20.000$00; Bouça 
da Coutada de Baixo, descrita 
na Conservatória sob o n.°
24.331, avaliada em 1.200$00; 
Coutada do Fundão, descrita 
na Conservatória sob o n.°
24.332, avaliada em 900$00; 
Bouça do Alto, descrita na 
Conservatória sob o n.° 24.333, 
avaliada em 1,400$00; Sorte 
das Lapas, descrita na Conser­
vatória sob o n.° 24.334, ava- i 
liada em 1.100$00; Sorte de 
Badoucos, descrita na Conser­
vatória sob o n.° 24.335, ava­
liada em 1.500$00; Sorte do

I Penêdo do Porco, descrita na 
| Conservatória sob o n.° 24.335,
| avaliada em 500$00; Sorte da 
Teixugueira, descrita na Con­
servatória sob o n.° 24.335, 
avaliada em 550$00. Estes 
prédios fazem parte do ca­
sal da Ufe, são situados na 
freguesia °de Calvos e sôbre 
êles pesa a hipoteca legal de 
1.500$00 para segurança da 
raís de 1.500$00. Parte do la­
do norte da Sorte da Lapinha, 
situada nesta mesma freguesia,

descrita na Conservatória sob 
o n.° 35.174, e foi desmembra­
da do prédio n.® 10.691, ava­
liada em 1.500$00; Sorte do 
Ribeirinho ou do Fundão, si­
tuada na freguesia de Serzedo, 
descrita na Conservatória sob 
o n.° 32.270, avaliado em
200$00; a Horta das Portas, 
descrita sob o n.° 11.971, ava­
liada em 2.50Q$00 ; Campos 
do Lameiro e da Vessada, des­
critos na Conservatória sob 
o n.° 11.972, avaliados em
16.000$00; Campos do Surre- 
go e Mangas, descritos na Con­
servatória sob o n.° 11.973,
avaliados em 36.000$00; Cam­
po da Sobreia, descrito na 
Conservatória sob o n.° 11.974, 
avaliado em 22.000$00; Cam­
po das Veigas da Figueira, 
descrito na Conservatória sob 
o n.° 11.975, avaliado em
12.000SOO; Campo db Pesse­
gueiro, descrito na Conserva­
tória sob o n.° 11.976, avaliado 
em 12.000$00; Campo do Ga- 
bim, descrito na Conservatória 
sob o n.° 11.977, avaliado em 
2.0Q0$00. Todos estes prédios; 
fazem parte do Casal da Ufe 
e os n.9S 11.971 a 11.976 estão 
situados na freguesia de Vila

Fria, comarca de Felgueiras.
Quinta da Ufe de Fora, si­

tuada na freguesia de Vila 
Fna, comarca de Felgueiras, 
composta das seguintes glebas: 
Campo do Lameiro, descrito 
na Conservatória sob o n.° 
16.914, avaliado em 000$00; 
Campo do Lameirão de Cima 
com terra culta, hortas, alpen­
dre, eira e casa de caseiro, 
descrito na Conservatória sob 
o n.° 16.915, avaliado em 
1.500$00; Rocio das Hortas, 
descrito na Conservatória sob 
ã) r».° 1Ô.616, avaliado em 
350$00; Campo das Cerdei- 
ras, descrito na Conservatória 
sob o n.° 1.064, avaliado em 
5.000$00; Leira do Poço, des­
crita na Conservatória sob o 
n.° 10.826, avaliado em 800$; 
Campo das Pontas, descrito 
na Conservatória sob o n.° 
10.827, avaliado em 800$00; 
Campo do Lameirão de Baixo, 
descrito na Conservatória sob 
o n.° 10.828, avaliado em
500$00; Montado do Roço, 
descrito na Conservatória sob o 
n.° 11.971, avaliado em 3.000$; 
Campo da Boquinha, descrito 
sob o n.° 2.720, avaliado em 
1.600$00; e Campo do Gabi- 
no, descrito na Conservatória 
sob o n.° 10.825, avaliado em 
1.500$00.

QUINTA DE CIMA DE 
EIR1Z DE BAIXO, situada na 
freguesia de S. Lourenço de 
Calvos, comar.ca de Guima­
râis, composta do seguinte: 
Casas de caseiro, cortes, bar­
ras, eira, eido, e para além das 
terras de horta, um quintal* 
os campos de Cima, do Meio 
e de Baixo, leiras do Caselatno 
e de Cima, leiras do Meio e 
de Baixo, juntas e unidas, o 
lameiro do fu n d o ; ou um cer­
rado composto do campo da 
Bouça de Baixo, Bouça de Ci­
ma, leiras do Poço e do Ros­
sio, Olival de Cima, de Baixo 
e terra de mato, campo da Vi­
nha, leiras das Terras Novas, 
Campo do Lameiro, coutada 
do Lameiro, sorte de mato no 
lugar do Monte de Cima, sor­
tes de mato na costa do La­
meiro, abaixo -da Bouça, da 
Confraria e das Teixugueiras, 
descrita na Conservatória sob 
o ii.° 343, avaliada em .50.500$.

No mesmo dia e pelas 14 
horas, no lugar da Lapinha, 
freguesia de Calvos, S. Lou­
renço, também será vendida 
uma pequena fábrica de te­
cidos manuais, avaliada em 
6.000$00.

Também serão praceados no 
mesmo dia pelas 16 horas, no 
lugar de Ufe, da dita fregue­
sia de Calvos, diferentes mó­
veis, que serão entregues a 
quem por êles mais oferecer 
acima do preço por que são 
postos em praça.

Declara-se que por conta dos 
arrematantes fica o pagamento 
de tôda a sisa, devendo pagar 
no acto do leilão, 10 ô/o das 
arrematações.

Prestam-se todos os esclare­
cimentos na Rua do Gravador 
Molarinho, 49, 3.°, das 12 às 
18 horas.

Guimarâis, 20 de Fevereiro 
de 1941. (39

O Administrador da insolvência,

José Pereira Gonçalves.

VIDA SINDICAL
Siodicato nacional da lndistria Têxtil

Assistência social do Sindicato 
Nacional dos Operários da Indústria 
Têxtil do Distrito de Braga, com 
séde em Guimarâis, que se encontra 
em pleno rendimento, como no-lo 
atestam exuberantemente, os núme­
ros verificados no mês de Janeiro 
findo :

Consultas Médicas : — Em Guima­
râis, 43, e 17 visitas domiciliares; 
em Moreira de Cónegos, 3o consul­
tas ; Nespereira, 11 visitas ao domi­
ciliário e uma operação de pequena 
cirurgia.

9 Operários colocados por inter­
médio dêste Sindicato.

Procura a Direcção dêste Organis­
mo Corporativo, dentro do seu pla­
no de Assistência, beneficiar o mais 
proveitosamente possível os seus as­
sociados e suas. famílias.

Quantas vezes V. Ex.a se tem admirado de vêr 
outras mulheres favorecidas com uma pele mara­
vilhosa — êsse tipo de pele que convida ao roman­
ce e torna a vida ainda mais apreciada?

Faça o que elas fazem, depois de descobrirem que 
a verdadeira base para um tratamento de beleza 
é o créme, o pó de arroz e o rouge da Hofali.

Seu rosto adquirirá em pouco tempo um encanto e 
uma juventude que a tornarão radiante, desper­
tando a inveja das outras senhoras.

Como perfume use a Agua de Colónia Flores de 
Maio, que pela delicadeza da sua composição 
prestigia a própria beleza.

Encontra os produtos Hofali em todos os bons 
estabelecimentos.

Vendedores em Çuimarõis :

Dias & Carvalho-CASA DAS GRAVATAS

Vizela, 22.
Na passada 3.8-feira. pelas 21 horas, 

pouco mais ou meuos, um incêndio 
devorou, nas Teixugueirati, o prédio 
habitado pelo Sr. Mauuel Ribeiro e 
sua espôsa. Ignoram-se as causas do 
incêndio. Os nossos bombêiros compa­
receram prontamente logo qne foram 
chamados, mas já não puderam evitar 
que tudo ardesse com 0 recheio que 
havia. Os prejuízos devera ser bastan­
tes, mas é de supôr que estejam co 
bertos pelo Seguro.

— Amanhã, domingo, 0 Futebol Club 
de Vizela vai jogar a Braga com os 
Leões, e na próximu 3.*-feira de en 
trudo, 25 do qorreute, vem jogar a 
esta vila, com 0 nosso grnpo, 0 Fute 
boi Club de Fafe.

— Na próxima terça-feira, dia de 
Carnaval, exibe se no Cine-Parque 0 
curioso filme uUm dia nas corridas 
com os autênticos e conhecidos Reis 
do Riso — Irmãos Marx. E’ um admi­
rável filme cómico do maior sucesso 
de todos os tempos!

— Faleceu no Ilospitál em Guima­
râis aquele pobre carpinteiro que bá 
tempos fôra espancado. 0 seu cadá­
ver, para aqui trasladado, foi sepul 
tado no Cemitério de S. Miguel.

— Realiza-se boje na encantadora 
Penha, em Guimarâis, 0 enlace matri­
monial da simpática menina D. Maria 
da Conceição da Silva Ferreira, com 0 
Sr. António Salgado, a que bá tempos 
já aqui nos referimos. Parabéus e de­
sejos de felicidades.

— Para colher várias fotografias do 
estado deplorável em que 0 ciclone 
deixou 0 Parque e 0 Campo de fute 
boi, estiveram aqui, há dias, alguns re­
pórteres fotográficos, dò Pôrto. — C.

V E N D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros ; tem 
junto um bom pinheiral e uma pro­
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi­
nheiros em Autedão, Prazins.

Uma morada de casas na rua ed 
D. Joâo I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go­
mes. 3

A s  s e n h o h ã S i

MARIA ALICE P IR E S , mora­
dora na Travessa dos Bimbais, 8 — 
Guimarâis — encarrega-se de apanhar 
malhas em tôda a qualidade de meias 
de Senhora, garantindo a perfeição e 
rapidez dêste trabalho.

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito, 

Rodolpho Arthur d’Abreu.

Máquina Singer para coser

A N I 7  1 T C I O

Associação Artística Vimaranense
Aluga-se a parte do prédio que 

estava arrendado aos antigos pro­
prietários do Teatro Gil Vicente, as­
sim como se vendem as cadeiras 
que faziam parte da plateia. <23

0 Presidente da Direcção,

(a) José da Costa Pachecoi

COMRRCR DE GOIMRftfilS

S ecre taria  Ju d ic ia l J

ÉDITOS DE 20 DIAS
(2.* publicação)

Pela primeira secção da Se­
cretaria Judicial desta comarca 
de Guimarâis e nos autos, de 
execução hipotecária que Ai> 
tónio Joaquim Vieira Maga;- 
Ihãis, casado, proprietário, dà 
freguesia de Serafão, da co­
marca de Fafe, move contra 
Marcelino Gonçalves da Costa 
Figueira, viúvo, e sua filhá 
Maria Genoveva Gonçalves 
Fernandes, solteira, maior, da 
freguesia de Arosa, desta co­
marca, correm éditos de vinté 
dias, a contar da segundá 
publicação dêste anúncio, ci­
tando os crèdores desconhe­
cidos dos executados, para nq 
praso de dez dias, findo o 
dos éditos, virem à execução 
referida deduzir os seus di­
reitos, nos termos dos art.°* 
864 e 865 do código do pro­
cesso civil. i-
* Guimarâis; 11 de Fevereiro 
de 1941.

O Chefe da 1 .a Secção,
Casimiro António Soares ’ 

da Silva.

w

T ^ u s t i n g  v e n d e -s e  um
_____________Austing em bom
estado, tipo luxo, modêlo 1935, 7 ca­
valos.

Nesta Redacção se informa. 20)

VENDE-SE em estado de nova. 
Rua Gil Vicente, 17 — Guimarães.

FOGÃO COM E S T U F A

VENDE-SE um fogão com estufa, 
em bom uso, medindo, l m de com­
prido e 60 cm. de largura.

Nesta Redacção se informa. T

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
—  P A R A  L I S B O A  —

Aceita-as José de Sòusa Pereba 
Leite. Dá as melhores réferênciás. 
Avenida Almirante Reis, 1 —v4.° (pro­
visoriamente — Lisboa, ou Avenida 
d o s  Aliados, 64 —  3.° —  P ô r t o / * 4* ^


